Entrevista: 9
Data: 16/07/12

Nome: Anabela (C. B.)
Idade: 33 anos 

Escol: ensino secundário completo.
Profissão: Cozinheira.
E: há quanto tempo C. vc deixou o Brasil?
A: Oito anos e seis meses.

E: é? Como é que foram os primeiros tempos aqui em Portugal?

A: Muito difícil, os primeiros anos...os quatros primeiros anos foi muito difícil. Só depois é que foi melhorando.

E: foi difícil em que sentido C.?

A: Para arrumar emprego, porque o povo aqui nessa época que eu vim era mais racista do que hoje. Hoje é menos, mas antigamente era mais. Muitos escolhiam pela cor, não era pelo que vc sabe fazer e não tinha o documento, então tava ilegal. Era preto e tava ilegal. Preto o modo de falar, eu já não conseguia o emprego, então foi muito difícil. Eu fiquei quatro anos quebrando a cabeça. Quatro anos de choro, de luta, não sei que...arrumava um emprego aqui, dispensava ali, porque o S.E.F. (Serviço de Operação e fronteiras) ia lá e fazia aquela coisa, outros denunciavam, até portugueses mesmo denunciavam quando descobria que a gente tava ilegal. Até os colegas de trabalho mesmo brasileiro, também não queria que a gente tava lá pra pegar o posto e denunciava também, então foi os quatro anos difícil.
E: e o que que fez com que vc não voltasse atrás C.?

A: Ah, por muitas vezes eu fui, no entanto que nesses quatro anos eu cheguei a ir pro Brasil duas vezes, de vez, pra ficar lá, mas consegui ficar lá só sete meses. Depois eu voltei de novo, ilegal de novo, mas daí já consegui emprego com contrato, já foi amenizando a situação e já melhorou.

E: que fatores te levaram a deixar o Brasil, por que é que vcv decidiu: ah! Vou embora. E pra Portugal, né? Por que Portugal?

A: Meu plano até nem era nem Portugal, meu plano era Itália. Meu plano era sair do Brasil sim, mas Portugal nunca. Só que na altura eu sou de uma família que se pai em mãe fala não, mesmo que tenha cinqüenta anos é não. Não existe isso de eu sou maior de idade, eu sou vacinada, eu tenho filho, não. Tenho filho e sou maior de idade, mas meu pai falava não, era não e ele me disse pra eu não ir pra Itália, não conhecia lá ninguém, ficou com medo de eu ficar doente e passar os perrengues que eu passei aqui lá na Itália. Só que na Itália eu tava sozinha, no caso, e aqui não, eu tava com a minha irmã. Depoie então ele falou: pra Portugal pode porque a sua irmã ta lá e qualquer coisa a sua irmã ta lá. E resolvi vim, a princípio não gostei, depois fui pro Brasil, depois voltei, depois comecei a namorar com um português aí melhorou. (Risos). Aí ele me segurou aqui, depois eu acostumei. Mas foi um namoro com um português que me fez ficar aqui, porque senão...

E: ah! Então vc teve uma ligação afetiva aqui que te ajudou nesse processo, até vc se adaptar, se acostumar?

A: Sim.

E: e lá no Brasil? Por que que vc falou: chega de Brasil eu quero ir embora daqui?

A: Na verdade eu só vinha mesmo de férias, eu falei que vinha para conhecer e ia ficar aqui só um ano com a minha irmã. Depois de um ano eu falei: já to aqui mesmo, vou continuar. Depois eu comecei a basear o custo de vida lá, o custo de vida aqui e decidi ficar. E depois to até hoje.
E: como era sua vida lá no Brasil antes de vir?

A: Antes de eu começar a trabalhar era muito difícil porque eram muitos irmãos, o pai sozinho, não tinha mãe, mas depois que eu comecei a trabalhar com treze anos já melhorou mais ou menos, mas ainda continuou difícil. Depois aos dezenove eu engravidei, parei de estudar e depois meu filho nasceu e eu falei: não, tem que dar um futuro melhor pra ele e aqui no Brasil não dá, foi aí de deu a ideia de vir pra Itália, de ir pra Itália.

E: então era pra dar um futuro melhor pra seu filho, em termos financeiros.

A: Ele ter aquilo que eu não tive.

E: e nesse sentido vc conseguiu?

A: Consegui, aos poucos mas consegui. Ele estuda numa boa escola, ele tem...pronto, ele estuda numa boa escola entre aspas, ele estuda numa escola pública. Uma das escolas que ele escolheu, porque eu mesmo coloquei ele numa particular, mas ele que não se adaptou.  Tem tudo o que o filho de um português tem aqui ele tem lá no Brasil, coisa que os amiguinhos dele lá não tem. Então eu acho que eu consegui realizar um pouco, metade dos sonhos. Ainda falta investir pra faculdade.
E: dele?

A: Dele, ta a caminho. Só vou embora quando eu ver ele formado.

E: e ele que fazer o que?

A: Médico veterinário.

E: e ele lá no Brasil ta com...?

A: Ta com doze anos.

E: e ele ta com quem lá C.?

A: Ta com o pai que mora com a avó, com a mãe dele.

E: ele veio pra cá viver contigo um tempo?

A: Veio, veio com quatro anos, só que não gostou daqui, exatamente, voltando atrás, por causa do preconceito.

E: é?

A: Ele foi muito...pronto! Pra uma criança de quatro anos eu acho que ele sofreu muito na escola, porque quando um professor...um aluno, uns alunos da mesma idade, chega pra uma criança e fala: olha a sua mãe é a mais preta da escola. E a professora não faz nada é porque ta colaborando com o racismo, porque a criança é pequena, mas cabe a professora fazer alguma coisa pra falar com os pais pros pais fazer alguma coisa.
E: e vc não tomou nenhuma atitude C.?

A: Tomei, mas depois outros pais também ficaram revoltados com essa professora e tomaram até atitude mais drástica. Eu só fui lá com ela e não fazer mais aquilo com o meu filho, porque ele tava em casa e não queria mais ir pra escola, sendo que no Brasil era o primeiro que acordava, levantava e ficava alvoroçado pra ir pra escola. E aqui já não queria saber de escola, não queria saber de nada, só queria chorar, chorar e mais nada.Eles até então não tinham feito nada, só depois que entraram lá depois africanos que eram bem pretinhos, bem moreninhos mesmo e o meu filho não é, meu filho é galego. Só que a mãe era preta como eles disseram, foi que eles conseguiram dar jeito na situação. Só que a professora foi mandada embora do instituto porque foi provado mesmo que ela era racista. Porque os filhos dos portugueses que eram loirinhos aprontavam e a culpa era sempre do brasileiro. Porque era filho de preto, então ele quis ir embora e eu no direito de mãe também não ia forçar uma criança a ficar aqui, contra a vontade, sabendo que o pai ta no Brasil. Se tivéssemos nós dois aqui, a gente segurava ele aqui, mas eu to aqui e o pai ta lá então quis voltar e nunca mais quis saber de Portugal.
E: e ele foi com quantos anos pra lá?

A: Com cinco.

E: então ficou um ano aqui?

A: Só um ano, de janeiro a dezembro. 

E: e quando vc veio pra cá ele ficou lá com quem?

A: Com a vó.

E: ah, com essa vó mesmo? Com essa que ele está morando hoje? Então ele passou mais tempo com essa parte da família do que exatamente contigo também, não é C.?

A: Sim, sim. Mesmo quando eu estava no Brasil ele ficava mais com o pai do que comigo. Eu sempre trabalhei, fiz cursos e tava fazendo muita coisa ao mesmo tempo e não tinha tanto tempo assim pra ele. Ele veio pra cá, comigo, mais era aos fins de semana. Então ele ficou mais pra lado do pai do que pro meu lado. “Aperfeiçoou” muito a avó e pronto! Agora tem que puxar de novo pra cá.
E: vc quer que ele venha pra cá, fazer faculdade aqui?

A: Por mim ele vinha, terminava o colegial aqui. Em dois mil e quatorze ele termina o oitavo ano. Aí eu queria que ele viesse.

E: e como foi pra vc então se afastar do Brasil, deixar lá o seu filho? Logo que veio a primeira vez?

A: Olha, pra ser sincera até que não doeu tanto, que como eu não tinha assim tanta ligação com ele, já não era aquela mãe do filho ta ali sempre debaixo da asa, então doeu menos. Era mesmo uma criança que era afastada da mãe e gostava de ficar na casa da avó. Só claro, a noite às vezes sentia assim uma falta e tal, mas dia-a-dia, como eu sempre fiquei na correria o dia inteiro, desde os meus treze anos, então eu não sentia tanta falta. Diferente das mães que ta ali com o filho, vinte e quatro horas. Eu passava semanas sem ver, mesmo quando eu tava no Brasil. Então foi mais fácil habituar.
E: e em relação ao país em si? Quer dizer aos costumes, a sua cidade, aos seus hábitos lá, aos seus amigos. Como é que foi se afastar de tudo isso?

A: Ah! Isso eu senti muita falta. Isso eu senti muita falta porque quando as pessoas se referiam a mim, não se referiam a C., se referia aquela preta do caralho (risos), ou aquela brasileira, assim, assim, nunca se referiam a C., parecia até que eu não tinha nome. Eu e as outras brasileiras que chegaram na mesma altura que eu, que eram morenas ou até as loiras também por ser brasileira, tinha aquele preconceito, então eu falava...

E: vc diz no seu local de trabalho?

A: Na rua em geral quando viam a gente conversando falavam: Ó! Já chegou mais algumas brasileiras, não sei que. Então eu sentia muita falta do meu povo, porque no Brasil eu nunca vi falar: olha, aquela branca! Olha já vai lá aquela branca, aquela russa, no Brasil eu nunca tinha visto isso. Então pra mim foi uma experiência única e no começo eu ficava...eu chorava, eu falava: gente impossível, num país, estamos no século vinte e um e um país ser tão preconceituoso com a raça, com a nacionalidade. Não interessa se é preto, se é branco, se é brasileiro, africanos, sei lá daonde é, o importante é que é gente. Eu me sentia...não me sentia inferior porque Deus está em primeiro lugar, eu botava sempre por cima, mas no fundo, no fundo, no fundo eu sentia aquele apertozinho no coração e dia: porque que eu deixei o Brasil? Eu era tão feliz lá e não sabia, lá eu fazia tudo, era bem recebida em tudo quanto é lugar, lá ninguém me apontava o dedo, ninguém falava: aquela preta ou aquela assim ou aquela assado. Então o que que eu vim fazer aqui? Aí batia o desespero de voltar pro meu país. Só que quando eu chegava lá, eu sentia falta do sossego daqui. Aí voltava eu de novo pra cá de novo. Então era difícil, eu falava: o que que eu faço, não acostumo com os costumes de lá, nem com a comida, nem com o povo de lá. Mas também agora eu não acostumo com o calor, com a bagunça, com o barulho, então o que que eu faço? E voltei e agora resolvi ficar.
E: então vc acha que hoje vc não se adapta ao Brasil como vc enfim...vivia lá da, da mesma forma como vc vivia antes dessa experiência de vir pra cá pra Portugal.

A: Eu já me vi no Brasil um monte de vezes. Às vezes me dá umas pancadas e eu falo: ai, tal ano eu vou pra Brasil. Só que depois eu vou de férias, mas no mínimo que eu consigo ficar é trinta dias e já me bate a vontade de voltar. Então não sei, não sei se hoje eu to apta pra falar: não, vou arrumar as minhas coisas e vou voltar pra Brasil e vou ficar lá, vou ficar lá e vou ficar lá, eu não sei. Eu já fiz isso duas vezes e não me adaptei.

E: é? Então o que te faz ficar aqui em Portugal o que é?

A: Tranqüilidade. A tranqüilidade e o sossego.
E: mesmo é...tendo vivido esse preconceito que vc disse que viveu?

A: Porque agora até que as pessoas estão com a mente mais aberta, agora eu não escuto tanto, eu já...eu acho que eu já até acostumei, eu não escuto ou eu finjo de surda, eu já não sei mais. Eu já não sinto mais preconceito quanto eu sentia, agora muitos ainda fala, né? Que eu não sou preta, eu sou brasileira, porque eles tem mania de dizer que preto só africano. Então eles falam: tu não és preta, tu és brasileira. É preconceito na mesma, ta sendo preconceito com africano, quer dizer porque eu sou brasileira então eu não sou preta. Eu sou preta se eu fosse africana, o fato de eles confundirem. Então tinha três clientes ali que me perguntaram se eu sou angolana, cabo-verdiana ou moçambicana e eu balancei a cabeça, eu não respondi, eu balancei a cabeça. Até chegar...eu queria que elas chegassem ao meu país, mas ela não chegou, parou aí. Africana, moçambicana ou angolana. Quer dizer, o que que eu me sinto quando ela me perguntou: por que que eu tenho que ser africana, por causa da cor? No fim quando ela perguntou, perguntou, perguntou e eu balancei a cabeça, no fim eu virei pra ela e falei: não, brasileira e ela ficou sem graça. Por quê? Porque elas são duas loiras portuguesas, eu não podia ser brasileira por causa da cor, eu tinha que ser angolana, moçambicana ou cabo-verdiana. Quer dizer, até hoje eu ainda sinto certos preconceitos, só que eu não ligo como eu ligava antigamente. Antigamente eu queria dar vassourada, dar cadeirada, tudo, de tanta raiva que eu ficava. Hoje não, eu levo tudo na boa, eu respondo numa boa, espero as pessoas falarem , falarem, depois que elas se calam eu digo: não, brasileira. E morreu o assunto.
E: talvez aqui no sul o povo seja menos preconceituoso do que no norte, né? E vc quando veio foi pra norte, né?

A: Fui pro norte. Cinco anos morei lá.

E: porque aqui há muito mais miscelânea do que no norte, não é? Aqui vc vê muito mais diferença de cultura do que lá, não?

A: Muito mais, lá na escola que meu filho estudava realmente não tinha lá ninguém de cor, todo mundo era loiro e todo mundo era branco. Só que eu tentei botar na cabeça do meu filho que às vezes não era por maldade. Eu falei: V. o problema dos portugueses, que realmente aqui, o português legítimo não tem pessoas de cor, eles são...o original, porque tem as misturas, mas o original mesmo, a raiz européia não tem pessoas mulatas, não existe, é tudo branco, todo mundo é branco. Então não é por mal, ainda hoje eu explico isso pra ele, porque ele ta maior e às vezes ele me pergunta: por que pousa aqui é preconceito. Ah mamãe, eu não quis ficar lá porque o povo lá é racista. E eu tento explicar isso pra ele, que às vezes não é por maldade é que como na escola dele, entrou lá um pretinho, bem pretinho, a criança falou pra mãe que o menino estava sujo. Falou: mãe olha, a mãe daquele miúdo não deu banho nele, olha como é que ele está sujo. Ela, por ela nunca ter visto um preto na vida, ela achou que a criança estava suja. E a mãe falou: não minha filha! A cor dele é daquele jeito. Ela(resposta da criança): nossa é tão esquisito! Quer dizer, a criança ficou chocada por ter visto uma pessoa preta junto dela, acostumada só a conviver com  crianças brancas. Então por isso que hoje já não me atinge mais, já não...e também o meu filho se já vier pra cá ele já sabe se defender. O contrário de quando tinha quatro anos, que tinha que ir a mãe lá defender, falar alguma coisa.
E: então quais forma as modificações que vc teve que fazer em si pra que de alguma forma conviver aqui dentro dessa cultura?

A: Olha, modificações forma muitas, tive que ser tolerante, tive que fazer de conta que não ouvia, fazer de conta que não enxergava, tive que fazer de conta que eu tava me enturmando junto com eles, que era pra ouvir e me calar. É como dizia meu velho pai, que Deus o tenha num bom lugar: C. às vezes a gente tem que fingir de surdo, porque tem muitas coisas que a gente escuta e não é pra gente escutar e a gente fica nervoso. Então eu aprendi a conviver, tanto que eu não tenho amiga portuguesa, na minha casa não vai português, é muito difícil, ou melhor nunca foi, porque eu não tenho. É sono trabalho que eu tenho amiga portuguesa. Foi só aqui, porque lá era só brasileira (se referindo ao trabalho anterior). Sempre trabalhei em lugar que tinha só brasileiro e gerentes e tudo, sempre convivi só com brasileiro, tanto que eu to aqui há quase nove anos e não falo nada no português daqui, porque eu convivo só com brasileiro, porque eu achava que eu me afastando deles em si, eu entendia melhor eles. Até que veio um portuguesa e disse que não, que eu tinha que me enturmar com elas pra poder entender melhor, mas mesmo assim eu não conseguia me enturmar. Hoje eu consigo me enturmar, tanto que eu já fui na casa da S., eu não ia na casa de portuguesa nenhuma, mesmo que me chamassem eu não ia. E hoje eu já vou na casa da S., já fui na casa de um, já fui na casa de outro. Ontem eu almocei na casa do Pastor, ele é brasileiro, mas a mulher é portuguesa. Quer dizer que eu comecei a me enturmar, depois de quase nove anos eu comecei a me enturmar com português, antigamente eu não me enturmava. Não me sentia bem, eu mesmo...já que eles rejeitavam a minha cor, a minha cultura, eu mesmo já achava no direito de rejeitar eles. Só que hoje, por eu estar indo na igreja eu vi que não é assim. A gente tem que dar a mão àquele que realmente, né? Abrir os olhos deles, porque não é assim, né? Os portugueses em si, muitos deles...metade...de cem, noventa e oito por cento parece que anda com uma coisa assim, não consegue enxergar a realidade. É assim, assim, assim e pronto! Então hoje já me habituei, já me acostumei, até gosto daqui e não sei como é que vai ser a minha vida se meu marido resolver um dia falar: vamos embora hoje, vamos morar no Brasil. Não sei.
E: seu marido quer embora? Não?

A: Por enquanto não. Ele disse que um dia ele vai, mas ainda não está na hora.

E: esse é o único relacionamento que vc tem aqui em Portugal?

A: É.

E: o primeiro foi com um português?

A: Sim, não (risos). É o terceiro.

E: ah, o terceiro.

A: O primeiro foi o português, mas infelizmente não deu certo, ficamos quatro anos. 

E: então e esse português vc teve que conviver com ele, com a cultura dele, com a família dele.

A: Não, não cheguei a conviver com a família dele, que a família dele era toda preconceituosa. Eu sofri muito esses quatro anos.

E: então começou aí, logo de cara. Quando vc chegou aqui se envolveu com um português e a família dele não te aceitou.

A: Não, não me aceitou. Inclusive a ex-mulher dele, eles estavam separados já há muito tempo, mas a ex-mulher dele falou, não falou pra mim, porque ela não era doida de falar na minha cara. Mas falou: a gente estamos mesmo separados há muitos anos, mas se ele tivesse escolhido uma loira eu até aceitava, mas uma preta brasileira, eu não engulo. Então daí começou o inferno, porque a filha não gostava de mim. A filha dele era quase da minha idade, porque eu sempre gostei de homem mais velho, nunca gostei de homem mais novo do que eu. Então a nossa diferença era quase vinte anos, mas também não parecia porque ele era quase moreno, não era aquele português branco. Ah, então a filha dele falava, porque ela era filha única e por eu ser da mesma idade, às vezes ele deixava de dar atenção pra ela pra me dar atenção, então ela falava, também ficava contra. Aí ele tinha um netinho também pequenininho, eles começaram a botar minhoca na cabeça do menino, o menino de vez em quando ia lá em casa era uma pessoa e ia lá em casa depois já era outra. E eu botava na cabeça dele: olha eu não sou sua avó, eu não tenho idade pra isso, mas não quero tomar o lugar da sua avó, da sua mãe, nem de ninguém, respeitinho é bom e todo mundo gosta. Eu não estou com o seu avô por causa de dinheiro, nem por que...não sei o que eles andaram falando pra vc, mas não é por causa de dinheiro, não é por causa de nada, eu to com ele porque eu gosto dele. Ele tinha sete anos, mas era uma criança inteligente. Só que eles estavam botando minhoca na cabeça do menino e ele também ficou contra mim, a mãe e o pai também. Aí ia todo mundo no meu trabalho ficar me vigiando, eu era uma prisioneira dentro da minha própria casa. Eu não podia sair, era só eu sair que um carro logo me seguia. Eu fui pro Brasil de férias, amulher dele pagou alguém lá no Brasil, não sei como descobriu a minha cidade, pra poder me vigiar. Os passos que eu dava no Brasil, a mulher aqui em Portugal ficou sabendo. De tudo, qual a casa de uma irmã eu ia, a tarde eu ia pra casa da outra. Pois ela ficava sabendo que eu tinha ido na casa de uma pessoa à tarde e tinha ido na casa de outra de manhã e saído com não sei quem. Como eu não sei, mas ela ficava sabendo de tudo.
E: então vc quando chegou aqui estava o relatório completo.

A: Tudo, quando eu cheguei, eu não vinha, porque eu tinha ido de vez.

E: vc já não estava mais com ele então?

A: Tava, mas ele tava se preparando pra ir pra lá em dezembro. Estava tudo certo, o divórcio dele já tinha saído e a gente ia casar em dezembro. Só que depois a mulher ficou me azucrinando, até no Brasil a mulher não me deixou em paz. No dia que eu voltei ninguém sabia, mas a mulher já sabia que eu tava aqui em Portugal. Então eu me senti mais ainda humilhada ou sei lá o que que era. Eu falei: gente! Mas eu não fui atrás do marido dela, ele é que foi atrás de mim.  Também já não era marido. Está escrito divorciado é porque são divorciados. Agora se eles estão morando de baixo do mesmo teto só pra não dividir herança, eu não tenho nada a ver com isso.
E: eles moravam na mesma casa?

A: Na mesma casa por causa de herança, não é igual brasileiro que chuta logo o balde e cada um vai pra um canto. Não tem mania de ficar numa brigaiada por causa de bens, bens que quando morre, nem um nem outro leva. Então eu comecei, ele tentou me ajudar ainda na legalização mas não deu e ela sempre no meu pé, sempre no meu pé que acabou que terminamos.

E: vc terminou mais por conta da família do que por conta dele mesmo.

A: Sim, porque ele também se sentiu ameaçado e muito fo...sufocado com aquilo, ele foi e fugiu par Angola e queria que eu fugisse com ele. Eu falei que não. Falei que não, não porque eu não matei ninguém aqui, não roubei, não fiz nada de errado, então porque que eu vou fugir com vc pra Angola. Não meu lugar é aqui. É daqui que eu vou, é daqui pro Brasil. (Resposta dele): ah! Porque lá ela vai deixar a gente em paz. Eu falei: se não me deixou em paz no Brasil, vai me deixar em paz em Angola, sabendo que eu estou lá com vc. Não, eu não vou, se vc quiser ir vc vai. Ele foi sozinho, a gente tinha contato todos os dias, mesmo ele estando em Angola, depois desapareceu, sumiu do mapa. Daí, graças a Deus em quase caí em tentação, porque ela foi atrás dos bruxos, foi atrás desse negócio de macumba, essas coisas todas pra me derrubar. Só que eu ficava sabendo antes e cortava o mal pela raiz. Toda vez que ela ia no bruxo eu ficava sabendo antes e ia lá e...não ia no bruxo.
E: O que ela queria?

A: Ia na igreja. A intenção dela era me matar, porque ela jogou o carro três vezes em coma de mim. Só que o meu santo além de ser mais forte que o dela, enquanto ela tava na macumba fazendo um troço pra me matar. Falava que pra brasileiro ela não ia perder. A raiva dela era porque eu era brasileira. Não era nem porque eu estava com  o marido dela, porque ela já não gostava mais dela há muitos anos, o problema era ser preta e brasileira. Então eu falava com ele: o preconceito da sua ex-esposa é tamanho que até me dá nojo. Eu tenho pena dela, só que é assim, eu se um dia alguém disser que tem pena de mim chegou a hora da minha morte, porque eu não gosto que tenham pena de mim. Pena é uma palavra muito forte, mas eu tenho pena dela. Ela vai numa macumba pra me derrubar, eu to na igreja orando por ela, Deus vá abençoar 
aquela vida ainda. Eu não tenho raiva dela. E ele falava que não, que ela não fazia isso, que ela não mexia, mas eu sabia que ela mexia. Sabia, sabia, sumiu fotos minhas que tava com ele, na carteira dele. Então porque ela queria fotos minhas, se não fosse pra fazer coisa ruim. Várias vezes a minha cabeça desgramou a doer, que eu quase morri de dor de cabeça. Várias vezes...eu já cheguei a subir num prédio de oito andares onde eu morava pra me jogar lá de cima. Só que a mão de Deus foi maior e me empurrou pra trás. Isso tudo é coisa dela, não é coisa de mim. Então eu sofri...nesses...depois que eu terminei com ele eu fiquei em paz. A paz reinou tudo de novo, eu já não quis mais ir embora, já quis ficar aqui. Não quis ir pra Angola, falei o meu lugar é aqui, daqui é que vou conseguir meus objetivos, daqui eu só vou embora pro Brasil e fiquei. Depois fui pra Lisboa porque lá não tinha mais emprego, eu tava no seguro desemprego, fui pra Lisboa. Comecei a namorar com um cabo-verdiano, mas a cultura também é diferente. Mas esse daí não era por causa de mulher, isso tudo...não, era mulherengo, mas não tinha ex-mulher. Ele gostava era de muitas mulheres (risos). Mas não foi assim dos graves não. Mas depois a gente viu que não dava certo, eu resolvi terminar. Mas já tava legalizada na altura, já tava com meus documentos, já tava certinho, com emprego e pronto! Até receber a proposta de vir pro Algarve. Que aí de Lisboa...
E: vc terminou com seu namorado pra vir pra cá?

A: Sim, terminei com ele, falei: não dá, se vc faz o que faz eu tando aqui do seu lado, imagine eu em Lisboa e vc...pronto! Ele tava em Lisboa. (Continua): eu no Algarve e vc aqui. Nessa altura também eu morava ainda na casa dele quando meu pai faleceu. Eu fiquei desnorteada, cheguei no Brasil atrasada pro enterro, não tinha vôo, cheguei atrasada, entrei em princípio de depressão, emagreci, peguei um monte de coisa ruim no estomago porque não comia e terminei com ele, quando voltei comecei a trabalhar na empresa, o Universo do Sabores, que é o Pátio e depois trabalhei um ano em Lisboa e eles me transferiram pra cá. Fizeram a proposta pra Faro e eu aceitei e vim. E nesse meio tempo lá em Lisboa que eu conheci o Cláudio e ficamos juntos.

E: ah! Vc conheceu o C. em Lisboa e ele veio com vc pro Algarve.

A: Tinha pouco tempo que ele tinha vindo de Londres e pronto! A gente tava junto e ele veio comigo e estamos até hoje e espero que continue. 
E: quer dizer vc encontrou uma pessoa que é brasileira...

A: É brasileiro.

E: ...que é brasileiro pra se relacionar...e agora...

A: É brasileiro, é mais velho, é experiente e me ajuda em tudo, pronto! Tudo que eu preciso ta ali e pronto! Olha! Nos entendemos, sabe? Falamos a mesma língua e pronto! Como todo casal tem desavenças às vezes, mas depois volta de novo e ele gosta daqui. Não gostava a princípio, mas agora...como ele tava desempregado, ficou desempregado um ano, foi difícil, eu tive que arcar sozinha com as despesas todas, então ele ficava nervoso, mas eu entendia, porque uma mulher desempregada já é estresse, imagine um homem. Depois que ele arrumou um emprego melhorou a situação e ta aí. 

E: quanto tempo faz que ele ta empregado C.?

A: Tem, vai fazer seis meses. 

E: então tem seis meses que ele ta trabalhando?

A: Sim.

E: e aí a dinâmica já fica diferente.

A: Já, conseguiu equilibrar o que tava difícil. Nós chegamos até a falar em vender tudo e ir embora pra Brasil e arrumar emprego lá, porque só o meu salário não dava, não tava conseguindo pagar tudo as despesas. Ainda meu filho começa a me ligar, me pedir as coisas e aí eu não podia falar pro meu filho: Não posso porque o C. está desempregado e eu não posso te dar não. Eu falava: ai filho, o mês que vem. E esse mês que vem nunca vinha e ele me cobrava de novo e às vezes eu mentia, falava: olha, eu já mandei o correio ta de greve, vai demorar a chegar aí que era pra ver se...(risos)...pra ver se ele esquecia um pouquinho e sabe também que o correio lá no Brasil vira e mexe ta de greve e conseguia controlar. Mas agora não, agora já conseguiu dar um equilíbrio legal.
E: então agora vc ta numa fase boa aqui em Portugal?

A: To, to melhor ainda por causa do emprego que eu arrumei depois do Pátio, porque o Pátio também foi só tristeza durante dois anos.

E: foram dois anos?

A: Foi, um ano em Lisboa e um ano no Algarve.

E: mas em Lisboa vc disse que estava bom, não é?

A: É, tava até bom. Tinha...meu pagamento vinha faltando sempre, eu reclamava sempre, nunca vinha, o faltando nunca vinha, mas eu nunca me estressei com isso. Sempre falava: olham veio faltando oitenta euros, veio faltando cinqüenta, mas nunca acertaram, mas eu nunca liguei. Gostava do gerente, da gerência, de todo mundo lá, do meu chefe de cozinha. Na altura eu era segunda cozinheira. Depois que eu vim pra Faro que desandou tudo, desencaminhou tudo. Ele largou o trabalho em Lisboa pra vim atrás de mim achando que aqui era mais fácil. Chegou aqui, quebrou a cabeça, ninguém dava emprego porque ele tava ilegal. Daí foi complicado.

E: e quando vc veio então pra Portugal, vc ficou com a sua irmã, não foi?

A: Com a minha irmã. Morei com ela três meses, dois meses.

E: até poder se organizar?

A: Depois fui morar sozinha.

E: foi logo que vc conheceu então esse rapaz?

A: Não, ele eu conheci...aí depois eu comecei a trabalhar, aí comecei a ficar com o meu...com as minhas despesas sozinha. Aí depois eu comecei a trabalhar num café, foi aí que ele era carpinteiro, é carpinteiro e foi lá fazer uns armários e pronto! Começamos a nos conhecer e começamos a namorar depois de sete meses que eu estava em Portugal.

E: então quer dizer, vc ficou um tempo aí sozinha?

A: Sozinha.

E: sozinha, sozinha mesmo. Foi um tempo difícil ou não?

A: Foi, muitas vezes eu ia pra praça chorar, antes, escondido de todo mundo. Ia, chorava, chorava, se lamentava. Até vinha umas senhoras, velhinhas, conversar comigo, falar: eu sei que vc ta sentindo falta do seu país, mas isso é assim mesmo, eu também fui imigrante em Angola, eu fui imigrante não sei aonde, eu fui...o que mais me consolava é que geralmente as velhinhas vinham sempre com uma palavra de conforto. Que é assim mesmo, perguntavam quanto tempo é que eu tava aqui. Eu: ah, tem duas semanas, tem um mês, tem dois meses. E elas falavam: é assim mesmo, eu também quando era imigrante lá sentia muita falta dos meus filhos, marido e tudo, mas depois vc acostuma, daqui há pouco vc vai ver, vc já acostumou e já não quer mais ir embora daqui. E foi dito certo, essas senhoras até tiveram razão. Mas muitas vezes eu chorava na praça, descabelava.
E: então esses primeiros meses foram mais difíceis?

A: Foi.

E: mesmo depois de ter encontrado esse primeiro relacionamento me parece que foi o mais difícil de todos, não é?

A: Foi mais difícil ainda, mais difícil ainda e depois entrou a parte do meu cunhado.

E: ah! Ele foi contra?

A: Não, meu cunhado não gostava do R., mas em...assim, eles não se batiam muito de frente. Eu não entendia aquilo, eles não se batiam muito de frente, mas eu também não gostava da situação porque meu cunhado usava o R. como pretexto pra extorquir dinheiro de mim. Aí o aluguel que eles pagavam, eu pagava quase o dobro porque eles sabiam que o R. tinha dinheiro. E eu não gostava daquilo, então eu falei pro R.: não, o dinheiro que nós vamos pagar o dobro nessa casa a gente aluga uma casa só pra mim sozinha. Porque todo mês era a mesma coisa, ele inventava sempre alguma coisa que tava faltando, tava faltando isso, faltando aquilo, faltando, faltando, faltando, pro R. dar um cheque pra ele. Eu falava: não, gente eu vim pra Portugal par receber um apoio familiar e um familiar que eu tenho quer me extorquir. Quer dizer, não é em extorquir, que eu também não tenho, é extorquir o namorado. Aí o R. não batia muito com ele, os dois falavam, mas entre os dentes, depois ficamos afastados.
E: depois que vc foi morar na sua casa sozinha vc já tava com essa pessoa?
A: Sim.

E: ah ta! Então vc não ficou sozinha, sozinha assim sem família, sem ninguém?

A: Não, ele ajudava muito na renda, a renda quem pagava era ele, eu só pagava o restante. Ele me ajudava muito, mas o apoio familiar mesmo que eu queria, que eu precisava, eu não tinha.

E: sim, sim.

A: Porque a minha irmã ao invés de ficar a meu favor, falar pro marido dela: vc não pode fazer isso, vc sabe que a C. não é gananciosa, não adianta. Não, ficava a favor dele, né? Tanto ela como os outros brasileiros falaram: eu não acredito que vc namorou com um milionário durante quatro anos e saiu com uma mão na frente e outra atrás. Mas eu não tava com o R. por causa de dinheiro. Eu não tava com ele porque ele tinha C-Max nova, porque ele tinha me dado um carro de presente e eu não tinha aceitado. Eu falei: não, eu quero o meu carro sim, mas comprado com o meu suor, com o meu dinheiro. Eu quero sim a minha casa, comprada com o meu dinheiro. (Resposta): vc deveria ter tirado pelo menos uma casa dele no Brasil. Mas eu não penso assim, eu não queria casa nenhuma dada de mão beijada. Porque tudo o que é dado de mão beijada também é tirada. Eu queria conquistado por mim, eu to fazendo...eu vou fazer minha casa, mas conquistada por mim, pra olhar pra ela e falar: não, sofri em Portugal, mas ta aí ó, o meu sofrimento. Todos os anos de choro e de luta ta aí a vitória. Ta aí uma casa, que se eu morrer hoje meu filho não fica no relento. Mas o meu cunhado...até a minha irmã própria chegou a falar isso comigo. Ainda há pouco tempo ela teve comigo de férias em Faro e ela chegou a falar comigo disso e me doeu. (fala da irmã): Ah, vc é burra, vc deveria estar com a vida boa agora. Mas não, não tirou nada, nem um centavo do português, namorou quatro anos à toa. Eu falei: mas eu não namorei com ele por causa de dinheiro, eu não queria nada dele, a única coisa que eu queria dele ele me dava, era companheirismo, amizade e amor que ele me dava muito, o resto não interessa. (fala da irmã): ah, ele deixava cheque em branco. Que ele deixava cheque assinado em branco comigo e eu não gastava uma folha, quando eu ia usar eu ainda falava: olha, eu vou usar trinta euros do cheque aqui, vou comprar uma saia, vou comprar uma blusa. Ele falava: pode comprar. Eu falava: não eu to te falando. Ele falava: não, pode usar. Eu falava: não, o cheque não é meu, o cheque é seu. Ele me dava o cheque em branco pra eu botar o aluguel e eu botava certinho, duzentos e cinqüenta euros, não botava um cêntimo a mais. E meu cunhado falava: em vez de colocar aí quinhentos, seiscentos, oitocentos euros e ir lá e descontar e pagar o aluguel. Eu falava: gente, mas se tem muita brasileira aí vigarista que quer dinheiro ou um português rico, eu não sou assim, eu não sou assim, não adianta, eu vou morrer burra então. Nasci burra e vou morrer burra. Então isso aí me deixou...eu acho que de todos os sofrimentos, o fato de ter sido chamada de burra pela minha família, depois de ter batido lá no Brasil que eu tava namorando com um rico e não consegui tirar um cêntimo dele, foi o que me deixou mais revoltada e mais estressada. Porque eu não espero isso de um parente, né? Se eu fosse caloteira, eu acho que esse parente mais velho teria que falar: não C., não é assim, vc não pode tirar dinheiro dele, porque é assim, porque é assado. Mas não, era ao contrário, eu não queria, porque nunca tirei e...e pronto! Um cheque dele foi parar na minha mão, cinqüenta mil euros, foi uma brincadeira num restaurante que os amigos fizeram, só tinha uma semana que eu conhecia R., se fosse outra eu sei que ia descontar esse cheque e ia sumir, pro Brasil ou pra qualquer lugar, mas ia. Eu tava com a faca e com o queijo na mão, eu tava com o cheque assinado, cinqüenta mil, com uma semana que eu conhecia o português, ele não tinha meu nome, meu endereço, nem nada. Nós fomos almoçar num restaurante e os amigos na brincadeira: eu pago a conta, vc paga, eu pago, eu pago. E ele botou o cheque em cima da mesa assinado e o amigo dele foi lá e colocou cinqüenta mil e botou dentro da minha bolsa. Eu cheguei em casa, abri a bolsa, vi aquilo e falei: ué, cheque de cinqüenta mil, esse cheque...esse cheque era pra ter pago o restaurante, mas a conta não deu isso. Liguei pra ele e ele falou: não, não tem cheque nenhum com vc não, o cheque foi pago no restaurante. Falei: não, quem pagou foi seu amigo, o cheque ta comigo, mas ta com um valor altíssimo. Quando eu contei pra minha irmã, minha irmã falou: vc é mesmo estúpida. Vc tava com a faca e o queijo na mão, com a sua liberdade no Brasil e vc devolveu. Falei: mas gente, não era meu. Tava ali sim, cinqüenta mil na minha mão, porque como a conta dele tava recheada, eu pedia lá na hora que eles me davam aquele dinheiro. Só que não era meu. Só que era isso, de todos os preconceitos, de tudo, tudo, tudo, o que em doeu mesmo foi esse aí. O lado família, de ter me chamado de burra porque eu não dei o golpe do baú. Eu choeri dias e dias e dias e falei: Senhor, o Senhor me conhece e sabe que eu prefiro dar pros outros do que tirar dos outros. Eu prefiro passar fome pra não deixar o outro passar fome, eu dou tudo que eu não tenho pro irmão ficar feliz. Agora vindo de uma irmã que ajudou a me criar, por eu ter sido criada sem mãe, eu não entendo isso. Então por isso que na Figueira da Foz me deixou umas recordações assim meio esquisitas.
E: é? Logo depois que vc terminou com ele vc já foi pra Lisboa?

A: É, não. Fui pro Brasil me tratar, fiquei doente. Muito doente. 

E: foi por causa do relacionamento C.?

A: Foi por causa de tudo, foi um bocado dos meus parente ficar me chamando de burra, foi um bocado da mulher dele jogar o carro pra cima de mim pra me matar, pagar os outros pra me vigiar o tempo todo.

E: mesmo depois que ele foi embora a mulher dele continuou te vigiando?
A: Continuou a me vigiar, todos os passos que eu dava. Ele tava lá em Angola e eu não podia trabalhar em paz, porque fazia plantão no meu trabalho, o pai, a mãe e o filho. O pai, a mãe, a filha e a esposa. Tudo lá no Jumbo, na porta do Jumbo e eu lá trabalhando. Tinha que...olhava assim tava a corja toda. E quando eu saía ia toda a corja atrás de mim (risos). Um dia eu cheguei a convidar ela pra ir tomar um cafezinho comigo e ela não foi. Ela tava de longe me espreitando eu falei: olha, acabou meu horário, vamos tomar um café. Estava a tanto tempo ali olhando pra minha cara que até o pessoal falou: Olha C., aquele povo ali te amo, ta todo mundo olhando pra sua cara. Eu falei: é verdade. Então foi um pouco de tudo. Um pouco que eu só tomava coca-cola e comia batata frita todos os dias, que eu não tinha apetite pra comer mais nada. Veio a úlcera nervosa, a úlcera gástrica, a gastrite, veio tudo de uma vez arrebentando com o meu estômago. Cheguei no Brasil só o palito e tive que me tratar. Fiquei lá oito meses, depois que o médico falou: vc já ta de alta, vc pode fazer o que vc quiser. Aí eu comprei a passagem e voltei.

E: e nesse meio tempo vc já tinha se desligado dele totalmente.

A: Já. Já tinha me desligado porque não dava, se continuasse uma das duas ia morrer, não tinha lugar pra mim nem pra ela, pra portugueses nem pra brasileiro, é porque ela vivia muito em cima de mim.

E: mas era só por conta de vc ser a namorada dele ou era porque ela tinha ciúmes dele?

A: Eu acho que no fundo, no fundo ela se sentia muito sozinha, eu acho que ela tinha...no fundo, no fundo...eles falavam que ela não gostava dele, mas ela gostava dele sim e não aceitou dela ter sido trocada, como ela dizia, ter sido trocada. Porque eu acho que ninguém troca ninguém, mas pronto! Não é uma peça de roupa que vc troca, mas é como ela falava: eu aceito ser trocada por qualquer pessoa, menos por uma preta brasileira. Mesmo que ela não queria ele, ela também não aceitava. Era tipo: eu não quero, mas o outro também não vai ficar. Então...
E: foi difícil esse tempo?

A: Foi.

E: e isso deixou marcas em vc?

A: Muito, muito, muito, por mais que eu viva aqui em Portugal cem anos, essas marcas ta profunda, eu não esqueço não.

E: mas quer dizer, se vc ficou com ele mesmo com essas dificuldades todas é porque tava valendo a pena.

A: É, mas assim, eu acho que se depender de mim, como eu sou forte, sempre luto e batalho por aquilo que eu quero. Se fosse por mim acho que a gente tava junto até hoje realmente a gente já tava pagando o bufe no Brasil, a gente ia pra lá, a gente ia casar, a gente ia ficar tranqüilo, mesmo com a mulher no meu pé, eu continuava orando pra ela afastar, o problema é que ele é covarde. Ele em vez de enfrentar a situação de frente, falar com o pai e a mãe dele: olha já tenho...era vinte e um ano, na altura eu tinha vinte e quatro, vinte e seis...nós os dois tinha diferença de vinte e um, acho que ele tinha praí...

E: quarenta e sete?
A: Quarenta e sete. Em vez de falar: olha, pai e mãe eu já tenho quarenta e sete anos, já sou avô, sou bem vivido, sei bem o que estou fazendo. Ele chegou a falar com os pais deles, chegou a expulsar os pais dele da casa dele e eu fui contra. Eu falei: R. a gente não expulsa pai e mãe. Eles mereciam, mas eu fui contra. Eu não faria isso com um pai e uma mãe minha, mesmo que fosse do jeito deles. Ele: mas eu não agüento, eles têm que entender que tu não és...tu não és preta, tu és brasileira. Preto é aquele africano lá e coisa, tu não és preta, tu és morena, tu és chocolate, eu não admito que ninguém fala isso de uma namorada minha. E eu falava: R. entende uma coisa, seus pais é assim, vc quer...

E: mas era por causa da cor o preconceito?

A: Os pais dele era por causa da cor. Era por causa da cor e ela falava: que Deus me livre ter um neto preto. Quer dizer, tinha medo, como eu era novinha na altura, é claro né? Se eu quisesse um filho era só fazer isso (faz gesto do os dedos, provocando estalo). E graças a Deus problema de saúde eu nunca tive, pra essas coisas, eles ficou com medo de eu engravidar pra pegar o B.I. através do meu filho. Porque eles falavam que eu ia dar o golpe do baú ainda nele. O golpe da barriga, como eles diziam. Então tinham medo de eu engravidar e a criança sair preta.

E: então foi muita pressão, né C.?

A: Foi, foi muita pressão, muita pressão mesmo. E eu falava pra ele e ele falava: não...

E: então não me admira nada de vc ter ficado doente ao final de tudo isso, não é?

A: Fiquei muito doente mesmo, por pouco eu não morri. O médico disse, no Brasil, que se eu ficasse mais dois dias aqui em Portugal sem fazer aquela endoscopia eu podis comprar o caixão, meus parentes, né? Porque eu já não tava mais na terra. Porque o tanto de feridas que eles acharam no meu estômago por causa dessa úlcera nervosa, por causa desses problemão todo era mesmo pra matar, pra morrer.

E: e vc então é osso duro de roer, mesmo sofrendo vc não largou.

A: Não (risos).

E: ele é que fugiu da raia.

A: Não (risos), ele é que foi fraco e fugiu, mas...eu...se dependesse de mim não. Deus me ensinou, meu pai me ensinou a lut...pelo aquilo que eu quero, lutar até o fim, isso era o que eu tava fazendo, eu queria ficar com ele e era até o fim, se dependesse de mim, tempestade podia vir a vontade, mas sempre...eu sempre falava que o chora pode durar uma noite, mas a alegria sempre vem pela manhã e eu penso sempre assim, mas ele se acovardou, foi embora pra Angola e olha ainda ficou lá com polodismo, que eu ainda fiquei sabendo. Primeiro ano ainda fiquei sabendo notícia dele ainda.
E: o que C.?

A: Polodismo, a dengue no Brasil, lá eles falam polodismo e depois voltou. Voltou magro, magro, eu cheguei a ver ele ainda duas vezes depois que ele foi. Ainda cheguei a ver ele lá na Figueira, mas não dei muita idéia, passei direto e tava lá com o neto dele, nem sequer cumprimentei, passei direto e pronto! Falei: olha! Ele escolheu o caminho dele. E eu escolhi o meu. E depois tinha influência dos amigos, era tudo. Ali o R. era...eu tinha ter mesmo...ser muito forte e ser muito mesmo apegada a Deus. Porque pra fazer uma coisa errada ali com eles não faltava muito, porque era o pai e a mãe de uma ldo, a esposa de outro, era filho e genro e neto do outro e era os amigos que incentivava também, quando ia pro Benfica beber, começava a descer a língua em mim. Na minha frente me adorava, quando a gente ia almoçar junto eu era aquela perfeitura de pessoa, quando virava as costas, pronto! Eu só queria o dinheiro dele, novinha daquele jeito, com vinte e seis anos ia querer um cota de quarenta e sete, pra que? Que ele não dava conta do recado comigo na cama não, que é por isso que eu só queria o dinheiro dele. Eles tinham certeza que eu estava insatisfeita com ele na cama, porque ele além de ser cota, não agüentava fazer as coisas. E eu nunca falava isso, mas eles falava isso pela minha boca. Então era muita pressão. Gente que ele dizia que era o melhor amigo dele, hoje eles não se falam por causa disso. Por ter me julgado muito, muito, muito. E eu falava: gente do céu! Mas porque me julgam tanto se eles nem me conhecem, nem...eu sou de família humilde, sou! Sempre na minha casa às vezes houve altura que era um pão pra dividir pra cinco, seis. Não tinha, era um ovo, dois ovos pra dividir pra todo mundo. Porque não tinha, mas nunca passamos fome e nunca precisou pegar nada de ninguém. Meu pai sempre me ensinou que o pouco pra Deus sempre é muito. Come aquilo que tem, não tem, dorme sem comer mas não pega do vizinho. Porque que eu ia namorar com um homem só por causa do dinheiro? Se essa oportunidade eu tive no Brasil, com gente da minha idade, dono de fazendeiro, filho único, a mãe era doida que eu casasse com o filho dela pra dar um herdeiro e eu não quis. Eu ia dar o golpe do baú aqui em Portugal?
E: então depois que passou isso vc passou por mais um problema que foi quando veio aqui pra Faro, não é?

A: Sim.

E: então forma duas situações muito difíceis que vc viveu aqui, não é?

A: Foi, foi. Por isso que não...a semana passada mesmo eu te falei que se contasse tudo da minha vida detalhadamente dava pra montar um livro, porque se eu for contar mesmo tudo, detalhadamente, como eu fiz num vídeo. No vídeo já tem cinco anos, eu tava com quatro, cinco anos que eu tava aqui. Então...
E: foi logo que vc terminou com o...

A: Foi, foi na altura que eu cheguei até quatro anos, mais ou menos. Então ali tem um pouco da minha vida, um pouco do sofrimento, o mínimo de alegria. De lá pra cá eu já não tenho...eu tenho que fazer ainda outro vídeo pra dar continuação. Que eu falei com a minha irmã pra dar continuação eu tenho que ir pra Figueira, porque eu vim de lá. De lá, depois passo por Lisboa, depois Faro e depois aqui. Aqui até que não tem, também acabei de chegar, né? Só tem um mês (risos). Mas eu creio que aqui não vou ter mais tanta dor de cabeça, mas pronto!

E: é uma outra fase, né?

A: É uma outra fase.

E: mais tranqüila, não é C.?

A: Agora é a fase da vitória. Atribulação ficou pra trás, agora Portimão é só alegria. E já chega T., pelo amor de Deus! Já chega, já chorei tudo o que tinha pra chorar, já descabelei tudo o que tinha pra descabelar, já fiz tudo, agora já chega!

E: foram duas situações muito difíceis na sua vida, né?

A: Foi.

E: e essa de Faro foi vivida então não com portugueses, mas com os próprios brasileiros.

A: Brasileiro, que a minha gerente era brasileira, todo mundo, mas quem mesmo me sufocava mesmo era ela que usava o psicológico das pessoas. Continua usando dos que lá estão. Mas era uma empresa muito atribulada, muito sufocante, vc não consegue trabalhar, não consegue respirar, não consegue nada. Ainda consegui ficar um ano, não sei como. Todo mundo me deu até os parabéns, que eu fui a única a conseguir ficar um ano. A que ficou mais tempo, ficou dois meses. Então ainda fui forte mais uma vez, eu fui forte. Enquanto os outros ficavam uma semana, duas semanas, eu consegui ficar um ano. Um ano não é um dia. Um ano é muito tempo.
E: mas também quando saiu de lá, saiu pra não adoecer, não é?

A: É, quando eu vi que eu estava mesmo no fim, no fim, no fim, que eu sabia que eu ia pegar uma depressão, eu saí. Porque senão ia começar tudo de novo, ia ter que ir às pressas pro Brasil, porque eu sempre tive problema de estômago, desde pequena, então tinha que ir de novo pra Brasil pra curar do estômago. No Brasil eu tinha que tomar só água de coco, água normal batia e voltava. Só comia...tomava água de coco e comia mamão, mais nada. O dia inteiro, comida nem pensar, só o cheiro já me enjoava, nada eu podia comer, tudo que eu comia botava pra fora. Então cheguei no fim do poço, de morrer mesmo. Então falei não, antes de acontecer comigo o que aconteceu em Lisboa...em...na Figueira da Foz, eu vou sair. Depois vou ter que gastar dinheiro tudo de novo, vou ter que ir pra Brasil começar a minha vida tudo de novo, vou ter que continuar o vídeo tudo de novo. Não! Foi aí que eu meti a carta, minha patroa não ficou contente, mas minha saúde em primeiro lugar, não era ela que tinha que ficar contente, era eu que tinha que ficar contente. Eu dei meu sangue dois anos, enquanto pude, quando não tava podendo mais...e não souberam agradecer e só agora que resolveu, resolveu ficar ligando pra eu voltar, mas acho que se eu voltar realmente é porque eu quero morrer, porque não existe querer voltar pra aquela empresa. Então agora é como eu falei, eu já passei uma borracha em tudo que eu vivi lá e já falei pro meu marido que a partir do momento que eu cheguei aqui, dia um de junho é só alegria.
E: hum, hum. E ele ta te apoiando, né?

A: Ta, muitas vezes ele falou: nega, mete a carta nessa empresa. E eu falei: mas como que eu vou meter a carta se vc está desempregado? Como é que a gente vai sobreviver nesse país, os dois desempregados? Bom ou ruim, mas tem lá o meu salário, eu sei que não to agüentando, mas fazer o que? Até chegou o ponto de eles usarem o meu psicológico pra dar o contrato pra ele, pra me segurar na empresa. Achando que dando o contrato pra ele, eu ia ficar na empresa.

E: então, mas agora menos mal, porque ele ta empregado, não está desempregado e vc encontrou uma outra coisa. Quer dizer ao fim ao cabo vc conseguiu ainda uma coisa melhor. Daquilo que eles te ofereceram, vc conseguiu uma coisa melhor, que foi deixar o seu marido assegurado, né? Empregado.

A: Com certeza.

E: agora estão os dois pra dividir as despesas é diferente, né C.?

A: E, olha! Daqui pra frente é só alegria.
E: o que que vc acha que depois de tudo isso que aconteceu mudou internamente em vc. A: Porque vc não é a mesma C. que saiu lá do Brasil há nove anos atrás com uma malinha dizendo que ia pra Portugal, né?

Não (risos). Olha, eu nem sei como te responder. Não sou mais a mesma. Mas eu nem sei nem como falar. Amadureci, né? Porque teve que amadurecer, na verdade eu tive que amadurecer duas vezes, eu tive que amadurecer muito rápido porque fui criada sem mãe, não tive a mãe quando precisava do primeiro namorado falar, esclarecer sobre isso, sobre aquilo, não tive mãe. O pai pouco falava, também só vivia bêbado, não tinha tempo pra mim. Então não tinha como. Só vivia estressado, nervoso, acho que o fato de ter muitos filhos e ficado sozinho pra criá-los acho que deixava ele mais perturbado. Então eu não tive ninguém pra conversar. Minhas irmãs não tinham paciência, minhas irmãs só sabiam bater. E as minhas irmãs, se vc chegasse lá em casa e dissesse: olha! A C. roubou aquilo dali. Elas não procuravam saber se realmente eu roubei aquilo dali, primeiro elas me espancavam, depois procurava saber da verdade. Aí quando descobriam que era mentira, já tinham batido, já tinham espancado. E já não tinha mais volta a dar. Então tive que amadurecer muito rápido por ter sido criada assim, sem mãe e sozinha, sem ninguém. Com treze anos fui morar na casa dos outros, pra vigiar uma velha lá, que só Jesus pra ter misericórdia, então é como eu falo: não tive a fase criança. Quando as crianças falam: a minha infância foi assim. Às vezes meus olhos até enchem de água, porque eu não tive infância. Eu vim ganhar boneca aqui em Portugal, com vinte e quatro anos, foi uma cliente minha que me deu. Ta lá em casa, o nome dela é Maria Eduarda (risos). Eu converso com ela. Meu marido fala: vc ta ficando doida. Mas não, é porque eu não tive fase de criança, então eu não tive boneca. Eu, pronto! Eu pedia uma boneca ao meu pai e ele falava: se eu der a boneca vcs vão ficar sem comer. Eu tenho que tirar o dinheiro da comida pra comprar boneca e suas irmãs não teve, porque que vc vai ter. Eu sou a filha mais nova, a caçula, geralmente o caçula é sempre mais mimado, dengoso. Dengoso eu sempre fui, sempre chorei à toa. Não precisa falar muito alto comigo, bastava falar pouquinho e eu já tava chorando. Se falasse que ia bater, aí que eu chorava mais, sempre fui chorona, sempre fui manhosa. Mas não é que mãe dengou, nem pai dengou. Eu sempre fui assim, desde a escola. As crianças me batiam muito na escola, eu não sabia me defender, nunca soube. Eu fui muito doente. Então, quando a minha mãe morreu eu também estava morrendo, na altura, a minha mãe pediu à minha irmã que pelo amor de Deus não deixar eu ir morrer com ela. Que era pra ela ir sozinha. Que eu tinha três anos de idade e não andava, porque eu era cheia, toda cheia de machucado por causa dos mosquitos. Eu não usava roupa, eu ficava em cima de uma palha de banana com óleo de banana, não podia vestir roupa, senão pregava em mim. Eu tinha que ficar pelada o tempo todo, faça chuva ou faça sol, sem nem lençol pra cobrir, porque senão pregava. 
E: mas o que que era, os mosquitos picavam vc?

A: É, os pernilongos, os pernilongos sim. Os pernilongos me picavam, eu sou alérgica, virava uns machucados enormes. Na altura, lá não tinha hospital perto pra tomar benzetacil, então tava muito doente, com febre de quarenta graus, minha mãe morrendo, a minha irmã tendo que cuidar de mim. Então a minha irmã...no fundo eu até entendo a minha irmã. Entendo e não entendo, em parte, porque eu acho...eu não sei aminha reação, eu com dezessete anos ter que criar quinze irmãos. Ter que ajudar a criar quinze irmãos, me empatando de namorar, me empatando de viver. No fundo eu entendo ela, eu fico com raiva porque eu peno, mas eu não pedi pra minha mãe morrer, eu não pedi pra ninguém não cuidar de mim. Só que eu entendo ela, que eu não sei se eu com dezessete anos também faria isso. Mas então eu tive que amadurecer rápido, muito rápido mesmo se eu quisesse sobreviver na vida. Depois quando eu achei que eu estava madura o suficiente eu resolvi vir pra cá. Aí veio os quebra-cabeça tudo de...aí eu comecei a namorar com esse homem mais velho do que eu, começou a perturbação e tive que amadurecer novamente. Então tive que amadurecer duas vezes na vida, na minha infância e depois com vinte e quatro anos eu tive que amadurecer de novo. Ou eu amadurecia e virava uma mulher de verdade ou então eles me matava. Porque eu ia ter cabeça de criança, mente de criança, aquela coisinha de meiguinha do Brasil, enquanto isso eles tavam puxando meu tapete. Então foi coisa muito rápida na minha vida, eu tenho trinta e três anos, mas só de história tem cinqüenta.
E: então foi um período muito difícil esse que vc viveu aqui também, né? Logo que vc chegou. Quer dizer, foi tudo, foi a chegada, a adaptação e ter se envolvido com esse senhor...

A: Pois.

E: e ainda a família dele estar totalmente contra...quer dizer a família e os amigos, né?

A: A família, os amigos, todo mundo, todo mundo. Todo mundo que era do lado dele era contra, só todo mundo que era do meu lado que era a favor. Dois eu três que era contra, mas não me interessava a opinião deles. Mas também os que eram contra, eram contra só por eu namorar com ele e ele ser mais velho, mas era a favor porque dizia que eu ia ter uma vida de rainha. Só que eu nunca me vi como uma rainha, ele mesmo falava que era pra mim parar de trabalhar que ele ia me dar uma vida de rainha. Eu falava: não, eu não vou deixar de trabalhar. Se vc quiser me ajudar a pagar as despesas vc pode me ajudar, mas a minha casa quem paga as minhas coisas sou eu.

E: ele morava na casa dele, mas também freqüentava a sua casa.

A: É, morava na casa dele, mas vira e mexe dormia lá em casa. Ficava mais lá em casa do que na casa dele quando ele não tava trabalhando e pronto!
E: quer dizer então que forma situações complicadas que vc teve que viver, então agora é só aproveitar.

A: É verdade.

E: porque esse seu relacionamento me parece que é tranqüilo, não é?
A: É tranqüilo, ele tem dois filhos, mas os filhos dele não perturba, tão lá no Brasil, também são de maiores e a ex-esposa dele também eles conversam pela internet, normal, mas também não perturba e pronto! É diferente, é diferente com o C. e também é diferente com o R.. A família do C. ninguém interfere.

E: na vida dele?

A: Na vida dele, é ele que sabe da vida dele porque ele já tem quarenta anos e não é mais nenhum mocinho. Tem quarenta e três, nossa diferença é dez anos. Então já não é mais nenhum mocinho, o filho mais velho ta com vinte anos, a menina tem dezenove, vai fazer dezenove e também o C. é diferente. Ele não deixava os familiares se meter, porque daquilo que eu conheço ele, ele não deixava mesmo. Ao contrário do português que deixava todo mundo fazer ele de gato e sapato. Era só uma chantagensinha e pronto! A mulher falava que tava morrendo...ele chegou ao ponto de falar comigo assim: olha. Quando eu falei que ia dar um soco na mulher dele ele falou: não faz isso não que ela tem problema de coração. Eu falei: não tem não, se tivesse não tava atrás de mim. Porque quem tem problema de coração tem que se tratar, não é ficar andando atrás dos outros. Quer dizer ela tem problema de coração e não tem medo do que eu possa fazer com ela, ela andando atrás de mim. Quer dizer pra me matar ela não tem problema de coração, pra ir pros bruxos ela não tem problema de coração, mas quando eu vou me defender ela tem problema de coração. Então tira ela da minha frente. Porque é ela que ta passando no meu caminho, eu nãi vou lá na sua casa, eu não passo na sua rua, vc mora muito longe daqui da Figueira, eu não passo lá, eu não vou no trabalho dela. Quem faz isso tudo é ela. Peguei e falei: vai lá tal hora que a C-Max vai ta paradinha lá na porta no Jumbo. E ele foi realmente três dias seguidos e três dias seguidos estava lá a C-Max no mesmo lugar.
E: o que é C-Max?

A: C-Max é aquele carrão de oito lugares, Fox C-Max da Ford.

E: ah ta, então ela ia com esse carro.
A: É, ia com esse carro, porque falava...porque esse carro aí era ele que tinha comprado e ela falava que ela andava com o carro pra ele não andar com o carro pra eu não me sentar naquele banco (risos). Então ela só saía com ele, com esse carro aí pra eu não me sentar naquele carro. Saí tantas vezes com aquele carro que ela nem imagina. Eu mesmo já dirigi aquele carro várias vezes, no mesmo banco que ela dirigia, várias vezes. Eu aprendi a dirigir naquele carro, foi ele quem me ensinou. Ela não pode nem sonhar.

E: então vc acha que essa vinda pra Portugal foi muito importante na sua vida. Se vc não tivesse vindo pra cá vc não teria amadurecido, vc não teria vivido isso que vc viveu e vc talvez ainda seria aquela C. ainda mais ingênua, mais...

A: É, o fato de ter vindo pra cá eu até agradeço, até agradeço por tudo que eu passei. Porque talvez se eu não tivesse passado por tanto, eu continuava a ser aquela...não é bem jeca a palavra, é aquela lá que todo mundo é bonzinho, todo mundo...é...não, todo mundo é amigo. Lá no Brasil pra mim todo mundo era gente fina e cheguei aqui com essa cabeça. Que todo mundo era bom, que todo mundo era assim, ninguém fazia nada. Então eu acho que passar por tudo que eu passei foi só uma prova de que não era assim, que eu tinha mesmo que amadurecer mais uma vez, já tinha amadurecido uma e tinha que amadurecer mais uma vez e acordar pra vida, que eu andava dormindo. Então, eu até agradeço a Deus por tudo que eu passei, porque só assim ele me mostrou que eu procurei o caminho certo que é o caminho de Deus, né? Porque antigamente eu não ia a igreja, não ia a lugar nenhum. Foi depois que eu comecei a passar por essas provas que eu resolvi ir pra igreja, ora perante os meu inimigos e falar mesmo, ajuda eles assim como vc me ajuda, vc ajuda eles, porque eles não sabem o que tão fazendo. Eles tão perdido no mundo e a alma deles vão perder pro Diabo, então pra eles não perder pro Diabo, o Senhor vem cá e resgata eles. Então, enquanto outros faziam o mesmo: olha! Ta indo pra macumba, vou ir pra macumba também. Olha! Quer me matar, vou matar também. Eu não pensei assim. Então eu amadureci rápido porque eu procurei Jesus na hora certa. Pra resgatar aquelas vidas. Então eu agradeço, muito, muito mesmo. Eu madureci, eu cresci e a experiência, no começo foi ruim, mas hoje está sendo uma experiência muito boa. Hoje, eu aconselharia qualquer um lá no Brasil...antigamente quando eles falavam: ah, eu vou pra Portugal com vc. Eu falava: não vai não porque o povo lá é tudo estúpido. Hoje já chego lá e falo: olha, emprego lá não ta fácil, principalmente pra quem ta ilegal. Eu não aconselho vcs irem por causa do emprego. Vcs vão chegar lá, ta ilegal, vai ser difícil. Mas em termos da cultura, da cabeça das pessoas, já é totalmente diferente. Já num...num...vcs não vão sofrer o tanto que eu sofri. Então é por isso que eu sempre falo que a minha luta hoje pra trazer meu filho, antes de completar dezoito anos também é mais pra isso. Pra ele pegar minha residência, dar entrada no B.I. dele e se um dia ele resolver trabalhar aqui, ele não quebrar a cabeça como eu quebrei. Baterem a porta da empresa na cara dele e falarem: não! Ta ilegal, não quero. Não, ele vai entrar com o B.I. e vai falar: não, eu quero trabalhar nessa empresa, ta precisando, então é aqui que eu vou trabalhar porque estou legalizado. Porque muitas portas bateram na minha cara, portas que depois me chamaram pra trabalhar e eu disse que não. Eu disse: não! Quando eu precisei de vcs pra me dar um contrato de trabalho pra pegar meu visto, minha legalização, vcs disseram que não. Se eu não era hábil pra trabalhar naquela altura, hoje eu também não sou. Eu sou a mesma pessoa, não é por causa de um papel que vai fazer eu mudar. E não aceitei.

E: não aceitou...

A: Não, e me filho não vai...eu falei com o meu filho que ele não vai sofrer nem um terço do que eu sofri.

E: então vc pretende juntar sua família aqui.

A: Pretendo.

E: pretende trazer o seu filho e ficar aqui com ele e com seu esposo.

A: Yea, pretendo.

E: então tem planos pro futuro ainda aqui em Portugal, né?

A: Temos, até ele fazer a faculdade dele eu ainda tenho planos ainda. Ele só tem doze, pra faculdade ainda falta.

E: então pretende algum dia voltar pro Brasil C.?

A: Pretendo, mas pra ser sincera, eu pretendo mesmo voltar pro Brasil quando eu estiver quase pra aposentar. Porque como eu fui procurar a Segurança Social de lá e a moça muito simpática me atendeu e disse que é a mesma. Pagando aqui eu to pagando lá. Porque antigamente eu pagava lá e pagava aqui.. Só que isso é crime e eu não sabia, só fiquei sabendo depois de um ano pago. Agora é assim, é crime mas eu não vou ser presa por isso. Porque ninguém me avisou. A pessoa que quando eu falei que tava aqui em Portugal, a pessoa tinha que ter me perguntado se eu tava pagando a Segurança Social daqui. Mas não, eu falei: olha, eu to trabalhando em Prtugal, eu não sei como é que é a Segurança Social, eu queria pagar aqui, porque eu quero...quando for me aposentar não ter dor de cabeça. E a pessoa lá aceitou eu fazer o pedido e eu tava pagando duzentos Reais por mês. Agora eu tenho que rever esse dinheiro de volta, me aposento com quarenta e cinco anos, mesmo independentemente de quantos anos eu vou ter...daqui quinze anos eu me aposento, independentemente da idade e quando eu tiver aposentada mesmo, com a minha casa pronta, talvez pra descansar eu prefiro ir pra lá. Sair um pouco desse frio (risos). Fugir do frio um pouco, mas se até lá o euromilhões sair também, eu compro uma casa aqui, compra uma casa lá e fico lá e fico aqui.
E: ta certo, então hoje já não é só o Brasil que ta no seu coração.

A: Não, claro que se joga Brasil e Portugal é Brasil sempre, não vou ficar do lado de Portugal. Mas se joga Portugal e outro eu já fico com outro, coisa que eu não ficava. Se jogava Brasil e Espanha, eu ficava com a Espanha, não ficava com Portugal, porque eu detestava isso aqui. Detestava as pessoas, o jeito das pessoas, não gostava de nada. Hoje não, hoje eu já sou mais...não deixava entrar nada de Portugal na minha casa, hoje já tem cachecol, que meu marido tem, já tem caneca, já tem não sei que. Então eu já mudei a minha cabeça também.

E: que bom.

A: Já aceitei melhor.

E: então vamos dizer que vc está adaptada.

A: To, adaptada. Minha colega diz que só falta agora ter um filho portuga, mas eu não quero filho portuga não. Nem portuga, nem brasuca, já não quero nada, já tenho o meu filho e pronto.

E: já ta bom.

A: Já ta bom.

E: vc tem mais alguma coisa que vc acha que seria importante acrescentar que eu não tenha te perguntado C.?

A: Não, acho que resumidamente, porque se fosse falar tudo mesmo sem resumir, iríamos ficar aqui horas e horas e horas e horas. Mas não tem mais nada assim...
E: do mais importante vc acha que falou tudo.

A: O mais importante eu falei tudo.

E: então ta bem , muito obrigada.
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